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a

_.,florá apreguar as extraor-

_ ' . antagena que esta ini va-

- iara iiniei lili, como os

tree, policias, carteiros, etc.,

andam con~*tantemen.t expostos a

chora.

«o io laboratorio d'aquela fabrica

1 ':-miahilisain-se fazendas, cha-

, , various e toda a especie de

aario por pt'l'ç'ls modicissimos.

Chamamos para 0 attuttt'iu re!-

quc hoje inserimos, a

dos leitores.

alo ¡mpooaaom-
t rre-

:e Veiros, do visinho conce-

_. m Estarreja, tambem já tem

_iornaL intitula-ss Povo de Vei-

~_ e tem por director o sr. Carlos

tire. Longa vida.

_ fi' Reaparcceu c Popular, que

".- 'itirigidãc pelo ilustre jornalista,

;sem de Ioraes, tendo co-

-re ' “ rio da redacção o tiiho

'fundador d'aquela an-

' Carlos Mariano de

' _ Popular, IBO

' ° butt'ils-ltñblicação,

. orn cn-.o't, quee Oda-sua

' _Wilrgeperldades the de-

l n : "

- - , A piptcii mais urn ano de

.- . .ephhlicamu-n nosso presadc colega

w ' opor-insistir 'marcada-janeiro.

' ,v _ Cord' _menino 'felicitamos. 0

_ JWTOÃÓ 0 'orgão de grande opi- .a

, nião doctor-terno pais. i

   

  

  

 

  

                 

não

;Ml/iso chimico moderno e lidade-,s larm'tccuticas, narioo ea e

estrangeiras,$ 'aposta, nas e tam-

piihas ilscaes'drstinodas a essa co

tirança, uma sobrecarga, designan-

do o imposto ou contribuição que,

por meio d'elas, continua a arre

eidar-se.

lhundnnoll. -
Segundo

informações oiiciaes. é tão grande

a producção da azeitona, este ano,

em toda a Espanha, que os lavra-

dores luctain Coin iiiüculdades por

cadar.

Associação dos em-

pregados do comercio.

_Esta

iez ha dias a eleição dos seus cor-

pos gerentes para o ano corrente,

que dcaram constituídos pela se-

guinte forma:

Assembleia geral: Presidente,

João da Maia da Fonseca e Silva;

t.° secretario, Arnaldo Osoro de

Almeida; 2.° secretario, Manuel do.~

Santos Ferreira. Direcção: Pres¡-

dente, Azul) da Rocha Pinto; vice-

presidente, Augusto Decrooki; t.°

secretario, Luiz dos Santos Vaz; 2.°

secretario,

nandos; tbesoureiro, Antonio Oso-

rio; vogaes, Jayme Marques, Aca-

cio Larangeira e Luiz Matos da Cu-

nha.

Esooho nor-maes. -

Vae ser aberto em todas as esco-

o

o
s
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terem iagarea onde a arre-

que

recente associação local

do

Manuel Ramires Feb

i iiiiil iiiiiii 0 iiiiii

nha - Costumes e lendas

E' um velho contrabandista,

queimado pelas ventenias da Serra,

-Tinliamos tomado todas as

precauções para. descar á, aldeia

antes da missa da meia noite, mas

0 tl'

os guardas perseguiram-nos tenaz-

mente pelas quebrados da Serra,

Eram seis : quatro homens e duas

mulheres ainda. novas. Coin a capa

pesada sobre e cabeça, contorna-

vamos e serra para chegarmos cê-

de não chegarmos a tempo.

E)

_fitase como noutros tempos. No

momento em

noite chega ao Evangelho, Maria,

todo vestida de branco, e Jo-é,

com n serra de carpinteiro na

mão, entram no templo atraz do

saeristão, que abre passagem p

meio do povo com sua b-ngaia da

cana. Trezem um berço e-ii que

sorri Jesus, e os pastores chegam,

iure subterranea.. Mas devem-

se escolher os grossos tuber-
Gartai do “GAHPEÃO,que a morte levou, os que aniam

longe, meii'ejando na vida, os que

           

   

 

  

  

  

   

   

  

  

   

   

 

  

    

   

 

foram construir outro ninho e crenr _-
-o

'rf-'JI uma felicidade nova para si. CMOS sem dífeltkãe' Eoquu: a m

lia Italia ao iiii'siii ¡linho-il pinheiro E canto-se t'l-se e chora-sei Pleno' “W101“ *e 0 0" *i- ° ' '

da iilaacia -lla Presepios tia Expa- sobre 8 WB; 0 baoelbw sed'm cume"“ “e “P““mmv em““ P

gundo assim toda u colheita.
desperte c apetite; o vinho do Por-

to, dum loiro de tcpasio, atrae-nos

de dentro das garrafas poeirentas

o as rabo-nadas, e os medidos, os

sonhos, a alctriu, toda esse fitn-

tastico culinaria do Minho, enche

em largas travessas de faiança re-

gional, as mesas e os aparadcree.

Sobre a superficie desses largos

pretOs amarelos de dôce da pro-

víncia, mão meiga traçou, a linhas

de canela, as iniciaes duma pes-

soe querida: um pac, uma irmã,

um filho.

E as horas passam, até que u

meia noite chega e a missa do galo

espera, com o sr. abade luzindo

ue dourada capa dlasperges tua

frente do bercito dourado, onde

um Pequenino ergue as mãositas

como a abençoar tanta felicidade.

E não ha mãe, que, àquela hora,

náo peça, de lagrimas nos olhos,

àquela imagem,e felicidade dos seus.

Oh! santa e dôce ilusi'to da

vida!

_______.___.__
_--

pnra Bon'g-

Além disso vale mais tomar fabrica¡ mor

.barata de doía nnosn isto é, a electricidade da tlldllllll s liiiiiiia

da collltflzt roce eric, arit .

t P d t P iiiiiiiiitiionintli
ter os tuberoiilos necessarios é

conveniente separei-oe oom 139_bamo de D. Rosa'

139 -blSlSUAcuidado na estação anterior.

Observamos todavia que

se Poa““ Fomlm" bau““ Vc' Laboratorio de imprimiu*

“É” em Julho O“ “HObÍOi “3 bilisação de fazendas, clin-

quaea e““ão PM““W a da' peus, varinos, sobretudoa, ca-

em [ins de setembro ou come- saco¡ de senhora' bone“, ou_

ço de outubro. Uma vez em pm, (a, capinug militares.

posse da semente é necessario Em, processo de ¡,Dpre_

filmnl” um “umermueo P"“ miabilíeação alem de não al-

t“tameme Elio““ A “19811033 terei' a constituição e côr dos

de luz constitua o ponto capi- tecidos tem a vantagem de

“ll do “JetOdO- O _ as conservar e permitir s com-

camp”“ezes e amamos pleta ventilação e c01p0i vidio.

?Oderão “aim 0h““ bo““ 0°' Satisfazem-se encomendas

lheitas no canto duma cave ou em 5 dim, ,,319 Gun-em cu ca-

até utilisando armários espe- n¡th de form_

cialmente preparados e cujas

prateleiras sejam providas de

rcbordos.

(Conclusão)

il llaial em terras d'Espanha

 

recorda uma noite de Natal.

abalho fôru pesado de mais e

n casa e sentiumos a tristeza

que na nossa aldeia o Natal

que e Missa da meia

  

Preços d'ocasião
Festas

para reclamo

illiimas raridades-801ml RllillLLll

Costeira-AVEIRO.

_
M

Oi'

(Continua)

__________.___--
_-f

Capas ou capotee d'inlan-

taria, sobretudos e va-

   

    

  

 

  

      

   

   

    

 

  

  

 

       

    

   

    

       

   

      

     

      

     

   

     

    
        

  

      

    

     
     

      

     

       

       

  

       

       

   

   

  

  

       

   

      

  

   

      

   

    

                

   

   

   

    

 

  

  

  

  
  

    

  

      

  

 

   

  

   

   

   

   

    

    

  
   

  

 

  

      

   

  
   

  

  

 

  
  

  

 

  

 

  

       

  

     

  

   

  

  

  

   

  

  
  

 

  

  

  

  

  

    

  
  

      

  

  

  

     

 

     

       

    

   

  

 

  
   

    

 

    

" taôloznaâdoComoroioá'de Lig- las normaes e districtaes não pãi- guiados por anjos que ,h “un

o: I MSI as e s ,orla enomi- metro ano transitorio a m e i '-' 'W

_

'íihr-'sg'ZVor-nd doÀCgmmi'o o dar n'eie poderem ser adiniiidos não Ci“lm a boa DO”. E doente du MOI'ÍOS Anna amam“) "nos - - - - -_ - - 16200

zaplonm, passando¡ ter, como os só todos og amam“” aprovado, berço. decotede Jesus, deante de Pelo falec¡mento de sua O preço dos generoe em ¡il- Capotas de cavalaria cu _

_ "pragas-,de ;nude informação, as nos Games de admissão, rea““ Jcsé e Maria, desfilam Moysés, esposa que foi victíma (rum guns mercados:
artilharia . . . . . . iMOO

,príncipaes secções d'agnelas folhas. dos nas escolas normaes da le- Abrão» 158188, Jeremias, todos os d 1 ' d i em ,t- No de Mirim-Milho branco, C”P3" de ”"hma ' ' - 1%”)

g7.: hill'. ¡cult-Começou boa_ Porto e coimbra, mas ainda profetas e o grande rei Nabucodc- ° “05° pa eo m ° u 'ma' 720 reis O¡ 14 ¡mo-s; dm, amareuo, Casacos de senhora . . . 0300

a vigorar em todoopaiz, como fora n'ouuo¡ novo, “amas, em im_ uosõr, emquuntc os pastores, ::Jor- mente agrava-do, está de luto 700 ,em oemda_ 300 m5¡ “8,3, Chapeus ou bonets . , . 5200

ihadoa, cantam as mais lindas can- o nosso velho amiga e hubil 310 re¡s¡°ente¡o,580 “Hmh", 520' Fazendas em peça, kilo- rm

grama....a...
¡,;i

monia com o regulamento antigo.

Pascoa-0 mar amansou

um pouco, permitindo o trabalho

nas costas do litoral, mas este é

que tem sido improductivo pois as

pescas são miudas e poucas. SO

no primeiro dia houve Ianços bons.

Em todo o caso mais vale isto

do Que nada.

g'. A exportação de sardinhas,

do paiz, em azeite, no mez de ou-

tubro ultimo, obteveo valor de

8:8706900 reis.

Avaliação do ¡ar-e-

dioo _Para execução da nova

lei de contribuição predial, deve

principiar no dia t de fevereiro

proximo o serviço das comissões

avaliadores dos predios rusticos e

urbanos.
0

Em tor-no do ¡lista-¡-

nim-Naa minas da Malhada, de

Sever dc Vouga. uma das galerias

reis; tremoço 440 reis os 38 litros;

azeitona, 750 reis cs 20 litres; bata-

ta, 440 reis; castanha pilada, 15350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

deecaecsdoñõõõo reis; dito torrado

46800 reis; ovos a 140 a duzia.

= No de Coimbra, trigo branco

'oiicialinente decretado, a nova ho-

"It legal, submdinada ao meridiano

"de Greenwich, que veio substituir

nie Lisboa, ein uso até 31 de

~.;zernbao iindo.

-. D'esta maneira Portugal adhe-

,re a convenção de Washington.

..f Esta alteração efectuou-se a

3' .aneis noite em ponto d'aquele dia,

›aiiiantando-se os relogios 36' 44",

"15. ou 36 3/4 minutos.

_ Com a mudança de meridiano,

'fez-se tambem a mudança do sis-

tema de contagem. Em logar de

. l se repetir duas vezes a numera~

'_ ção de 1 até as 12 horas, a con-

¡ .tagem e agora leila desde a i até

'-24 ou O horas, não havendo a

'distinção entre manhã e tarde.

0 meridiano de Greenwwh ser-

!mi-quasi universalmente para a

,àgrrientaçic dos mapas geogradcos.

^ 'E Os horarios dos caminhos de ferro

'atño j¡ adaptados ú nova bora

fotografo em Espinho, sr. José

de Carvalho.

Sentindo o facto, que tanto

amargura o seu coração de

marido dedicado, d'aqui lhe

enviamos os nossos pezames,

bem como a seu filho, ausente

no Brasil, e de mais familia

enlutada.

ções do Natal, e as pastores dan-

çam grsciosamente em honra del

Nino.

Vain a matança dos inocentes,

e Maria e Jose fogem com o ber-

oito e desaparecem no refugio da

sacristin. Todos ficam contentes.

porque Ele não sofreu as irao do

tyrano.

-Mas naquela noite, continua

dizendo o velho oontrubandista,

quando descemos da serra., a egreí-

jitu já fecbára. Encheu-se-nos o

coração de tristeza, duma dôr in-

consclevel dalguin bem que nos

faltava. Continuamos . tristemrnte,

a caminhar, e, ao dobrar duui ca-

minho espero, distinguimos uma

vaga luz amarelada, que tremula-

va como uma estrela. Seguimos o

seu rasto. Era. uma pobre cabana,

tlo miseravel e tão velha, que pa-

recia poder ser derrubada pelo

vento mais fraco;

lllll SRS. lllTlEllLTliilEi

(13,16 litros) 560 reis; dito tre- ACELOS,barbadosenxor-

inez, 560 reis; milho branco, tados em grandes quam-

reis; dito amarello, 380 reis; cen- tidades

teic, 430 reis; cevada, 280 reis; . Í .

Dirigir a Manoel Sandes

aveia, 250 reis; feijão branco, 560 _

reis; dito nruarello, 480 reis; dito Lamelrot C0““ do Val““-

vermelhc, 640 reis; dito rajado, OLIVEIRINHA.

440 reis; dito frade, 600 reis; chi-

charo, 300 reis; grão de bico grau

do, 700 reis; dito metido, 500 reis

fova, 400 reis; batata, 400, '130,

380 reis; azeite 3,5000.

_No de @traduz-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ama-

rello, 760, miudo, 760; faijh lo-

rsnja. 900; branco, 6850; fred¡-

nho, 600; trigo, 16050; centeio,
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meu_

_E
m

0 "Campeão. nos tampos

  

_....4

initiiiii

A parto da direcção

n da_ «Caixa-economica»

desta cidade,r ão preve-

 

Novo metodo

para. cultivar a batata.

 

Os jornaes horticnlas ame-

ricanos e ingleses elogiam

muito um novo metodo de

cultura ea batata permitin-

l .ley-L
de maior '

-

v - . profundidade, abateu ao
. _ f

_

.v ao
ea o. a.

'
. f dos "ea d“graçadoa mmeuos' SÓ sobre 0 leito velho, feito de tt¡- taçâo_ Eis como a Amam” .No you'd", dilumm:_ui_ mesma caixa, de que OI juro¡

dos seus depositos, vencidos

- ção' cabe ao continente portugues,
lho branco, 20 litros, 700 rola;

dito amsrello, 680 reis; trigo 12140

reis; centeio, 960 reis; feijão bran-

co, 850 reis; dito nmarello, 600

reis¡ dito lindinho, 700 reis; dito

mistura, 640 reis; arroz da terra,

lí) litros, 1:550 reis; batata, 460

reis.

No de Acenda-:Feijão branco,

(20 litros), 920 reis, apatalado,

15020 reis; vermelho, 16040 reis;

amarelo grosso, 15160 reis; miudo,

900 reis; misture, 760 reis; si-

neiro, 900 reis; milho branco, 600

reis; amarelo, 600 reis; cevada,

600 reis; trigo galego, 15100 reis;

batata, (15 kilos), 300 reis; ovos,

(duzia), 240 reis.

No d'Angey'a.-20 litros: tri-

g0, 15100 reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco;

880; dito larangeiro, 900; batatas,

400; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

. passadas horas os outros trabalha-

esteiidendo-se na longitude estabe- dores damn pela ,am dos com_

y l

r_. lecida, a s. Thomé e Principe e . -

l_ Ajuda, deve ser a de Greenwich; 2:22“:Koogamêgfâfgggrg
s :E

ai
' '

4*- pa'a a ”adam e Guiné' ' (“ferem vindo que eles respondiam, lá do

- ça ser? qe 9m" !0" e para ,10' fundo da terra, com vozes atlicti-

'1 ”me“ e CÊM'Verde' df duas_ °' vas-t Ao cabo de 4 horas de insano

"9 meu“, em “3° 't uma' em trabalho de muita gente é que oso,

“açambique' uma¡ "a Indl' por“” desgraçadcs poderam' ser desco-

bertos, um d'eles morto, morrendoi guess, cinco; e em Macau e Timor,

'allokhoihadvinãif' a éce s ria o 0mm d'ah¡ a pouco a o terceiro

ç e' n a' p r dias depois.

't Em Agueda chocaram-se, j¡ se achar em vigor, nos princi-l

paes paizes da Europa e da dmc- . .

rica, com excelentes vantagens a d““ 03"?“ de ”0'33“ 5081"““

ein sentido contrario, doando en-

tre eles um rapaz que seguia à_ favor de varios ramos da activida-

'de social.
.

frente d'um. Felizmente so sofreu

o susto.0 serviço telegradco, referente

. a estações comerciaes e em regra . _ . _

.e Em Recardaes e a seguir

as cerimoniaa das bodas d'um ca-'a todos os acontecimentos de in-

«teresse geral, ganha consideravel-
. , _

samento, ici serVIdo um apetitodo

queijo fresco, da Serra de Estrela,. mente com a determinação de uma

que os convivas saborearam. Pou-_ hora facilmente-reductivei em tc-

d os aires e ue não de io ar _

os p q g co depuis uns 13 d'eles começa-

buas toscos, uma mulher muito pa-

lida; junto do lar uma velha so-

prava ss brasas mal vivas, e jun-

to do leito, num berço de madeira,

um recem nascido. Com o ruido

quo fizemos, a mulher palida en-

treebriu o olhar, a velha voltou-se,

e quedsram a ñtar-nos.

E nós que tiveramos a tristeza

de não vêr a Missa da meia noite

na egreiiita dia aldeia, agradece-

mos a Deus termos deparado aque-

le espectaculo oomOVedor. As nos-

sas companheiras despojaram-ae

dos seus adornos de ouro, que

eram recordações damor, os Seus

brincos, os seus aneis, os seus bra-

celetes, enós tiramos as cadeias

dos relogios. E passamos assim,

em volta daquele berço, brilhante

de joaias, a mais linda noite de

Natal.

homes and gardens explica e

descoberta desse processo tão

original quanto pratico.

Ha. algum tempo, um ren-

deiro de uma grande proprie-

dade de Inglaterra tinha aban-

donado batatas num sombrio

armazena. Tinha amontoado

desordenadamente e eli na

doixára até ao outono seguiu-

te_ Mais qual não foi a sua

surpreze, quando, tendo-as

examinado então, viu, em vez

de as encontrar podres como

esperava, cada tuberculo ro-

deado de pequeninas batatas

completamente brancas da

grossura. de um dedo. A' titu-

lo de curiosidade resolveu es-

clarecer esse miateric experi-

em 31 de dezembro ultimo,

começará a pagar-se no dia

9 do corrente, desde se 9 1p!

horas da manhã, até ea 11

da manhã; _continuando todos

os dias, ás mesmas horse, ex-

cepto ás segundas e quinta¡

feiras, sendo estes dias dea-

iinados para capituliaar o¡

mesmos juros aos depositan-

tes que os não quizerem ire~

ceber.

Direcção da «Caixa-cem

nomica d'Aveiro», 1 dejaneiro

de 1912. '

O secretario,

Pala “um tam¡

Eri-mino de Souza Huet.

  

    

 

  

   

  

 

  

   

  

 

  

       

  
  

 

  

 

  

  

 

   

 

   

“ a equívocos em relação a manhã' ram a sentir violentas nauz s e

”it o noite. O mes ¡iu-ed
e

_________..____
_.

o carisma., a, ¡nrormaglõzs 33m: vomitos, que logo _tizeram suspei- que: ::33,3 ãzâílaêímítzüãlê menriiilmente. . _ ' '
x

'- * artidas, chegadas e escalas de l“ Q“m¡ 'nmmaçaO- Chama“ 0 Cad¡ um de nós, que guarda no amou' pomlum certo nu' Horano dos °°mb°l°$
.

"-embarcaçõen, movimento nacional med'°°›d° ?mmpw °5 9000"““ mais fundo do seu coração a San- 01,6") de velho" mbemulm que no 1 A'

dispoz sobre uma tábua. na I \

VALLE DO VOUGA

De thergaria-a-Vclha a Bueiro

.Theatro-aveirensen.

_Cinemotografm S'leltlUS, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

dade infinita dos tempos que pas»

seram. .

Rcvêmos daqui, n esta hora

_, internacional de comboios, auto-

v-,oveis e mais -meios de transpor-

' *a Na guerra, a simplidcação s

escuridão.

Algumas semanas mais

' RECISA-SE d'esta quad;

P tia sobre hypothecs, ou.

   

.gn entendimento da hora repre Sempre estreias de dias de tranquila, todo esse Minho encan- .

jentam utilidades inquestionaveia, grande sensação, lornecidas pela tado, onde, mais que em nenhuma nude' as Pequenas batatas M' T' juro que se combinar-

, p", ,odos o, um, ,,e densa_ a“ ,me f . , que rodoiivam cada tubercu- Albergaria-a-Yelba. . . . . o a.“ . . '

t.. _ _ . c l_ . A_ _ parte, esta este. tem um pitmesco ' _ Semad“ Mud, “o a para mformaçõu. rn. _Di_

'_ l' m da rigorosa sciençla do bem' As melhores e de maior exito oomovedor_ N; s aldeias, nas vilas' lb"“l'àe ,llnham alimentado e Jamre ' '. 6:2 3,08 rei'a n o A ,u

,,1, é precmsa a ñxaçao da hora em iodo o mundo_ e até mesmo nas cidades, onde atiu iutío o tamanho duma Macinliatn . . . . ssa sua t ' ' vel”“

legal e universal
ind ' 'i' ii d t' ' g C “1 l d P l' 5,35 3,15

› .
. a a a civnsaç o oen ie e inco- n05

i"“ l¡ a 0'“ ” - - › i ~

- _ P..o. e mad“... _poi Conta-aa a debilidade E
'

Aguieirs s . . . 6 H 8“

' ”ãignada a letra ls para 'servir para instant“” a' 'or' ::glasfrfz'enldío ÊÍÉWÍMÍÃUÍÊÍÍ'
Tomou as de 111811101' 88- !lourim _ - - - - - - . . 6:50 8:30 ' . . ..

:adiamento de pesos e medidas çatqt'flàecommelàdaglzs_ OFtho outras estraga e peora, desde ,d Pacto' mando? Coml-a8 e os . I o(ap.)

o ano corrente. c :ÉÍ' agrofzãticãleâaíâenígüo entardecer deste dia de inverno, amado“” que a! provaram Casaldo Alvaro - . . . . ;11: 8.“ Fr '

l_ n_ . , . - - r
Cabandss .. . 2 l 0 a e

“Migaggttixugàoszlleo se 2x. “uma“ peu” Governoseaucwrida' (E: neiãidecalma atravessa. as_ ruap. declararem que eram supe- Tm““ z O . _ _ 7:25 ¡,o¡ g S

"dar o
o

de Portugal e Brazil e da asa Valve umadlane a
liirol. o r o o o r o I o n a

M
d

l to e as estampilhas adtualmente por ter “do prem'ado com medalhas quand: :masculino: qilênseo :m mov“” cultivada“ como U :wind ' ' ' ' ..i ' ' ' ' 2'“ :1:08 d lh ép' t tl que

de ouro em todas as exposições p ' q P r' costume vulgar. Pouco depois '-' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' e "DP“ ° P? Q ?0-1

gulnmento municipal
de na escuridão triste do silencio,

é que a desgraça passou por ali'inalação' para a cebrwça nacionae" e estran-eiras u
- - -

°

° 3 a q e exibiu -as na exposição de hor- 0° HV“” ¡Klbcrgatli'a'vcml em 'igor fe¡ publico o um

7

,

_

 

_iposto do selo, da contribui- tem com mdo uam¡ d a

ndustrial, da contributçao de “macia Ow¡ eãriguecerno ogaauguz e encheu de lagrimas um lar feliz. ticulturu de Londres, onde u 1- °

i o - J a
r; '

' ›
' '

-

das leis sanitaria., de pro p q u b'ao oito horas. Em Volta da . . - -,
matnnte do imposto camara

- - . - , e levantar ou sustentar as forças
alcancaiani um extraordinnrto Aveiro. . . . . . . . . . . 9 s .

lDall'lCUlas, de ,Ilhllçth de ceutenare' doq mais (“tantos ' mesa, onde a, branca toalha de exit de c . .'d d Eixo.“ . _ _ , . _ _ _ _ _ 9,18 5,18 rio BObre O¡ generoa de 00n-

aiidades iarmaceuticas nacw- _, ° f g., _ b ' .L m”” linho tem uma pureza imnoulad'a O “no“ a e' E““ - - - - - ' - - - c - 9:30 5,3“ sumo na freguézia de Esguei-

p_ - a dicas. Um Calix ti esta Vinho re- ~ › - . ' Actualmente ue nov.; ex. 'l'rarassd (ap.) . . - 936 686 - o

- estrangeira..
. senta-se a familia. Ao fundo brin- q - ' ' t é

' - . presenta um bom bife.
.

- ,-
cabanas: . , , , 9 i¡ 5,“ ra que o seu escrip crio no

inulativamente com @al-a 80-
ca um sorriso travessa de creança; Pencil““ demOnñtmram “ex” Casal dsAiruo n' . . . 9.45 s t5 Lar o do Cruzeiro do

cn em Vigor as dscaes do ty- Taxas postaea,-Duran- tt cabeceira inclina-so, com 'uma celeiicie do metodo, indique- Oronha r . . . 9;“ 6'.“ g1 f -' mas_

- creadc pelo decreto ccin te a corrente semana Vigorain as iniinita saudade no olhar mortiçc, a mm, aos amadores a forma d AEW“. - - - - a . - - . . 10 'l m0 _ Og“ e regue““ de E8-

" *e lei de 25 de abril do ano seguintes taxas para emissão e cabeoita branca duma avó. Aquela - ' 'ou-nm' ' ' ' ' ° ' ' ' ' lo'n 7'" guelm' e 8° encontra aberto

.
,.- d ..¡ d - -

o realisar.
Aguietu (Ip.) . . 10,17 7,17 . .

_ .2., . _ _ conver.ao e Va es o Correio in sonha com o futuro; esta sonha com
Carvalhal da Portela o . . 10,” no em “do“ 05 d““ me“ d“ 9

a_ cobrança da contribui- ternacionaes: franco, 196 reis; mar- o passado. Mas o passado tem sain-
Iaclnltlll r . . 10,82 7:81 ás 15 horas.

" hdustrial, da contribuiçao de co, 242; Coroa, 205; e esterlina, pre nestas festas, como queugnan
' - - 1033 7-” o “mma“.

' voea ao'. R . " o'
n . . iott 1,“ _ _ r ,

"1 9 em““ “MWM. . v . . . . ii' _s Antonio Joaquim de Pinho.

::os e do imposto sobre especia- 48 112 por iõOOO reis.
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c_ wonoowonooMMMMM“»wownnononnon»Mimo“Non“
2099053?“ 3,

= [3mm DE ¡NVEHNU I «a encara” ,g-

GazÀ-Aveiro.
__,_

. A Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação impor-

Amh" °u 15 “1°" "no '6h tados das mais afamsdas casas do paiz e do estrangeiro. '

O

9

.

› O

1000 kilos. ........7¡000 o Lindíssimos cortes de vestidos, pura là, desde 25000 reis.

O

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA COS | A PER RA u Ó

ultimos modelos.

'O

O

   
       

  

Modas e confecçoes A Oarnisaria e .gravaram-ia

Jerseye e Boleros de malha, para senhora,

Meltons e Asirakaus para oasaoos e oapas.

 

Palerines e biohos de peles da mais alto novidade..
_

Casacos de borracha para homem, desde 12.1000 reis. . Rua de !1056 ESÍBVÕmp 52 a 56-Rua Mendes bblíe, I a 3 7

. . Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora ereança

s I-

“Alnlhlua nau entorno Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.
.

à i ã

“Dm um"“ “32:me Grande sorrido de artigos de malha para oreança, taee \ omn: casaqui-

em. nhos, boléros, vestidos, touoas, salotes, oorpetes, em.

1

radicalmente Camisolas s caohe-oorsets de malha para homem, senhora e L v nça.
W

.

.df'q'mh
”àme Meias e piugas de làüe d'pllgodãol.l lpvas 1de hmalha; de pellca., #parti-

.

" u 1 lhes, ohales, cobertores, ane as. ve u os, p ue es se as. guarnições ga-

-
~

www-I. bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., em' , P
Preços mOdIÚOS

_

ISS lu St-lunnró Puhcontodumm

l,

' ' '
' M““Ó #O

l_
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A-SE uma gratificação
.UMCOauctorisado pelo

  
de cem mil reis a

quem fornecer indioa- ¡PPleO [Mid dllllil

Sistema WIZARD _ , .f

Patente Feb :ll-1911 saude publica e Wim?

Reoommandado por do.

mais distinctoa medico¡ quothSensac|onal novidade a sua superioridade no.1: montam::

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importa ç. o e venda de mas- ,

sa phoepho i a(o que está pro-'

hibido por l --.) desde que d'es-

 

. r ;à ,' _. 0 i nas informaçbl resuiw a ap_ A de toda: ar dom " '

_ _ ssombroso suocesso u nt É“ ”mi“ i'm“"

PAQUETE CORRElo A SAHIR DE LEIXOES gizehegçio :1:,gasããrglàosggg- _- ¡Êí'prã'ê-Zãíí's'ã'oãr':'f*'.."°'...'ã.é2”;::í
a o -

~ o,no¡ t , '

Maravilhosa systema ra cmnüiíraff'dâãümdf*,,-PG- *l

de ¡ncandarrenria intensiva “na dvspepsia m ' ou' ' w
gdor, o rachitírmrimjfo'cirõl'a'urzglnlpucmà. :a:

Luz e aquecimento .Usñm-n'o tambmmmomrworin-J

Ve'm: 'l' POSSO“ de perfeita ainda”” V

AMAZON, em 8 de janeiro.
quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem eou›

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, bar da existencia de massa

  

  

    

   

  

Santos Montevideo e Buenos-Ayres,
. . .. 1

. _ _
v

phoaphonca, d1r11a-ge a l" ran- !em machimsmos e sem intermediarios es- que teem excesso de trabalho pwpieo "4'

' › ._ , _ trauhos into é a conversão directa do com- O“ iMBllecwal, ' ara ›

Preço à* passagem de 3'. das“ P“a ° Bru-'l :49:900 “seu GOdth' rua das Bar
bustivel um lui: e squccimen o, no¡ proprio¡ Docaslonadas popr exime-::taxa ..31..-

locnes do cumumo.
1 balho, e tambem aquollas qu., !no l .

p › n › r › Rio da Prata 49:500 cus, n'esie cidade de Aveiro,

“ut-lg“ morada do Br. Picada_
Com os aparelhos WIZARD, cida tendo trabalho em “0“", "moh“,

um produz n luL e o aquucimunlo para a sun comi-ndo enfraquecer, em consequen-

A _ propria habitaçao, som estar sujeito os ox¡ dia da suuorgauisnçtopouoo robusta

genelas_ enormes das companhias de ¡az e Edu¡ “Hibeln sendo muito meadd

eleclnudade. *a Mm"“ com quiosque! bÓlÕÔlL

  

Cmu as lampadas WIZARD, obtom- 40 ¡UNC/l n ñlu de < "lu

se uma luz brilhantisslma, branda, con-lan¡ para reàeber bsãurlm;:;:?3 L .h

te, não dando cheiro mem lume. não produv Janmr; podendo tambem mami.“ o

:Indo residuos ou dcpmilos delecloricos, de 30a“, para 0 facilitar com “um :O

laciluua mount-.gem o sem perigo algum de ligestào. P en e

explosão. E.“ 1"“th tonioonutrltivo que, z

AMAZON em 9 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

      

  

   

  

  
  

    

  

  

 

   

3_r 1 B .l 9 bw j' _ p rol? i '
_Com os aparelhos WIZARD pode.” re conhece; é ,num . _

Preço da passagem em o asse para o. faz¡ 49”“) RÍ° da P““ 4 'l ., v v t : cosinhnr e aquecer as hnbirnçúes cãm a ma- cant-.e e reconstitulnrgsãggvz' 33:22_ '

_ _
_ _ _ ¡ima facil-lhth e por um baixo preço.

duenoia desenvolv..¡.w“pm.m.n
u ,

Em deJanelro Fill'lllllil PCIllll'ill Fel'l'uglnosa Com 03 appnrelhos Wizard, obtem-sa um banho quente em de¡ mionlos e consn- Aponte. enriquece-teoeanguo torta?

da pharmacia Franco _ mindo-se apenas l|5 deWIIitro dia essencida. l l ~ _1 d _V v l _ tecerrüae os_muecnl'nuvoltam"u-for-

Para . a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Em ,umha que ó um “tenente pedaicã:: :21:02: tzur , Mean ein-sa como a a .c rich .r e, e 310,: u tum palavra de ::.boã ::gx deltnlnho Içprgunn

Danton, Montendeu e Buenos-Ayres. alirnenlo reparador, de facil digestão, ' Com o .yum WIZ \RD, «bien-ra luz, sem o empregofde phosplmros ou nccsndedo- 0 seu alto valor ten-lb. “à n¡

ulrllsmmo ara püssoas de 0810111380 res com alcool, bastando lazer girar um simples interruptor w” ' i _â tado as medalhas dim .m .8;

exposições nacional eum”"
que tem conoorrido. u l

Acha-se à vendi nas principaes -.

pharmacms de Portugal e estrur '

genro. Deposito geral: Berlro

Francod: 6.', _Plumaoía Frau

eo. a". Bateu-um. '_ "

deb'lo en êrmo, a aconvalesceute

Preço da passagem em 3.' classe para o Brasil, 493500; Rio da Prata, 493500 pesêmrido'sns oupcêanças, é m me::

'
mo temlpo um precioso medicamento

- ' que pr, a sua acção lonica reconsti-

em õ de feverelro _ tuiulc é do mais reconhecido proveito

i ' . . . . . . _ nas essoes anemions de constitui o

Para a, Marielrn' b. Vicente, Pernambuco, Blbll, Rio de Janeiro, San- (pac: e, em geral' 1 ugcarecem de or-

tos, Montevideu_e Buenos-Ayres.
ças no organismo. atále almente nn-

' ' ' ' '
ctorisada e rivilrgiada. til de aco

oollocado na parede.

Uma lampada WlZAllD de 500 velas de poder ¡Ilumi-

nante,rousome apenas L litros de essencia em 45 horas, isto

à, gasta 3 rei¡ por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminanle de

2.000 velar, custa por hora 11,5 raio. o

so 17.5 rei¡ ao passo, na empregam“:

  

.
. _- . ll l d d ' ' di

O

Preço de passagem de 3.' classe para o Brasil 49§500 Rio daPrata496500 ::irritam-an ?sua e ::i-Ko. me 00;“. .iàiã'c'l' '. m...“ a? l.e '. '. ' u.“
'í _ ' n

h
- _

Conde do Resteno à 0.' A celylluo I I I - . . . . 383 o
'

ARAGON, em 20 de fevereiro ' LISBOA- BELEM "°“°'°° ' ' ' ' ' ' ' ° m ' _

Entes numeros_nlo a prova mais eloqnente da superlo-

Pm-g a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ___._.____.-_----~
fm“l'd" ”mind“ Wixal'd ”uma“. pl“"fmnu'

'
incomparavel rneeeseo que este ayulhema de lllummaçlo e

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 8.' classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 49:500
Mamma“. um Oh““ em “do“ ou ”a" do mundo' o“.

estilo registadas ae patentes, e oa contraveoloren serao rigo-

rosamente punidas.

0 systems Wizard é o productor de ln: e aqueci-

mento por excelleucia, para as habitações, fabricar, estabe-

lecimentos commerciaes, hoteis, cafés, theatrol, casinos,

quarteis, hospitaes, collegios. parques, jardins, pl'lçal e nm

publicas, explorações agricola, etc. sic.

Urna lu¡ brilhante, regular e economica eo se pode

obter empregando as lampadas.

WIZARD

É A LUZ DO SOL

Fornecedor de caraca-verdes

com tal/w no «Mercado Ma_

nuel Firmino-_m 4mm

 

A BORBÚ HA GREADUS PORTUGUEZES

ARTIan .0.7- ...w

amigo¡ a fregueses

que continua com o o

. seu novo telha" em v

Cana, o qual .gatinha-_á ple- .75

n.;mente os seu¡ freguemtau- '

to em vacca como em carnei-

ro. As reze¡ não abatidos no'

matadouro munloip'al e _apro-

Economia e simplicidade Zãíí'aíümdmiwl':

,w Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

.Lg classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas

'.f- para. isso recommendam
os toda, a -nntecipa-

._ çao.

Í r Os paquetes de regresso do Brazil offer-seem todos as commo- A

didadee aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

.. “aceitando-ae tambem passageiro¡ para
_

law-York e S. Miguel (Ponto Delgada) com trashor- Xarope peitoral James

do em Southampton.

 

-
no' ~ .

Premtado com medalhas d'ouro em
" "v-43

todas a: exposições nacionaes e

¡NO PORTO: 'EM LISBOA: estrangeira: a que tem concorrida
,espasmo Mm_ _

'
lllumiuao as vossas habitações e estrbele;iuaut-›s pelo r ;tem \Vl/..VU u tor 's OS faço¡ ' ' .

sol em casa, !troco s rei¡ por hora.
y 1 m ¡e! _ p ..o o' ?Sum x',

Para informaçoes dirigir-se a

TMT 8: C.° l “MES RÀWES dr C.° Recommendado por mais

I de 300 medicos
Carne do peito Nba. xo reis

CARLOS GUERRA ã.. *Í'°P.'¡'P”"*f ;st .
› da perna limpa

sem ôsso . . , . .400 a

Carneiro. . . . . ,280 o M

lvl'à'Rua do Infante D. Henrique. _ Rua d'El-rei, 31-l.°

UNICO especlñoo contra Losses

,o __“'-'
__-_- approvado pelo Conaelho-de-saude-pu-

blica e tambem o unioo legalmente

auctorisodo e privilegiado, depois de

.'l
i É' evidenciada. a sua eiíicaeia em muitis-

' r
aimas observações ollioialmente feitas

 

antigo director de Íahricas de gel. Agente exclusivo para os districlo¡ do Purlo e Aveiro.

Escriptorío, Café Brazil-PORTO
nos llOSpllltOS e ua clinica particular,

endo considerado como um verdadei-

ECEBEM-SE hospe- ro espooilico contra as brrmchiles (agu-

Os dias destinados para e::

-
. _

r _, .t

d das ou tln'mu'cas), dez/ima, [ossos rebeldes, agente em Avelrol Manuel Marla morena' vgnda n @ele “ubelmentoll

ea! tanto caindanlea asse convulsu e arlhmuticu, ddr do pciio e
sao:

END l -
.

. .

por ErelçãEbpxâsplamtar como empregados pubhcos,Por contra todos a¡ irritações nervosas. Rua. Dlrelta-AVEIRO Aos sabbado¡ e mc“_fei_

P A Pt t C - l pregos comorlios, em casa si- A, d , _ D O t t 1 :as até á¡ 2 1mm da gde_

ara ra ar no arre a tua a n '? Ven a nas P 'armaclas- 0- I' amen os e ca a ogos ratís
~ . ..

7 g *l o me hill' 10081 d esta ?agito geral:
Ç

g
p Nao se equWBm de' v¡ Í,

| _ ç _l
e tar este estabelecimento.

Requeixo, com Joaquim Fer- cidade. Para tratar dirigir a co F 0._Cond6 do ”Wella xc-

, . ii Ver para orar'naudes .Silva. esta redacção. Belem... Lia bo., u "

Í

_

OGFNO 1 ] OP Fame sempre o HISTOGENO LLOPIS Salt“:llâu'àlãto
, . .

para'a cura ;la DIABETIS preparamos.“olllgtngeno anthdlabeuw' tem_

unico medicamento adoptado nos ms a _ _ esoeoíal de resu 'Lados segurôs na cura Clos doentes sub -

p usamos a"“'tuãe'wuhns' 1 mento do Histogeno antl-diabetlco. mantidos a t'1;

- ¡Sansui-inn, Hospitaas da Misericordia de Lisboa, Par-to o clinicas ;a mt¡-

Fõrmas 1° HISTOGENO LLDPIS

   

    

cultures

'

para a cura da Histogeno llqulrlo 'il

Histogeno granulado

Histogeno anti-dlahetlco

 

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurastlienia

e doenças consumptlvas em geral, que, abandonadas no seu prínsipío, da: origem á

- Fxãàlmmoo r-

Preço d) HÍSTDGENO i FRASCO PÊUUBNU'ÊMS 1:0'"“ “místicos“

 

    

 

o doen _ _ | _ _a Vendeee em todas as pharinacias e drogarias. Representante cmi em P ' .' 'i

?mam ::lisgàtãgepgâggíogorglmação: e curado tomando . u atual-drogaria, de Antonio Cerqueira da Mozna & cê. aaãiii'âlâsllgds'. 5

produzindo Queima (Entramos nã_ que na pratica os Quebrada se alteram, lirinhos, Rua de Mousiulm da Silveira., llQ-Pur-tu. ld-.n l.“sboa C_ Mahou d *mar l.

› . v e Prelu 1013980 ?aonde- r ',' ,t ,o --_. ,_ V p Rua de _El-rei, 73¡ 2.°.-Em _Aveircn PHARMADIA, REIS. y o a °

y i _ .
:un-:dry _

'

'

â


